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Resumo
A qualidade de vida do individuo pode acelerar o envelhecimento, com isto, a susceptibilidade à patolo-
gias, tal como, a demência, a qual se apresenta como uma das principais morbidades desta faixa etária. 
Objetivo: caracterizar o que a literatura indica sobre a qualidade do relacionamento do familiar cui-
dador com o familiar portador de demência. Método: revisão integrativa de literatura de artigos com-
pletos disponíveis nas bases de dados Brock Library, Scielo, Pubmed, CINAHL e Google Acadêmico, 
por meio dos descritores “Cuidadores”, “Demência”, “Doença de Alzheimer”, “Relações Interpessoais” 
e “Relações Familiares”, em português ou inglês, publicados no período de 2005 a 2015. Resultados: 
foram identificados 21 artigos, os quais apontam para uma sobrecarga do cuidador, independente dele 
ser o cuidador familiar principal ou não. Esta situação acaba por gerar doenças no próprio cuidador 
advindas da relação da díade familiar cuidador-demente. Conclusões: constatou-se que o cuidador 
do familiar demenciado apresenta-se com uma alta sobrecarga, o que repercute negativamente na sua 
saúde mental e física. Independente do grau da doença e da característica do cuidador a qualidade do 
relacionamento é negativa.
Palavras-chave: Cuidadores, Demência, Doença de Alzheimer, Relações Interpessoais, Relações Fa-
miliares
Introdução
Com o decorrer do envelhecimento mudan-
ças ocorrem tanto de forma natural e/ou por ques-
tões comportamentais, as alterações biopsicosso-
ciais sucedem normalmente de fatores induzidos 
pelo envelhecimento ou fatores ligados ao estilo de 
vida que aceleram ou retardam este processo. O 
estilo de vida favorece o aceleramento do envelhe-
cimento e junto a isso, o surgimento de patologias. 
Destas patologias, a demência se encontra como 
uma das principais morbidades nessa fase da vida. 
Demência é um termo usado para descrever 
uma variedade de desordens caracterizadas pela 
deterioração progressiva da habilidade do pensa-
mento e memória, além do cérebro ficar deterio-
rado (Alzheimer Society of Canada, 2010). Ainda, 
demência é um termo geral, usado para descrever 
múltiplos tipos de acometimento cerebral sendo, 
a Doença de Alzheimer, a Demência Vascular, a 
Demência de Corpos de Lewy e a Demência Fron-
totemporal as mais frequentes (Touhy, 2012; Al-
zheimer’s Association Report, 2012). Consequen-
temente, demência é uma doença crônica, onde 
seus sintomas podem incluir danos como: memó-
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ria, linguagem, reconhecimento, movimentos in-
tencionais e funcionamento executivo (Alzheimer 
Society of Canada, 2011; Storandt, 2008).
No Brasil, o processo de envelhecimento da 
população iniciou-se a partir de 1960 e as mudan-
ças vem ocorrendo a largos passos. Na década de 
40, a população brasileira era composta por 42% 
de jovens com menos de 15 anos, enquanto os 
idosos, representavam apenas 2,5% (IBGE, 2008). 
Segundo IBGE (2008) a população de jovens foi 
reduzida a 24% do total. Por sua vez, os idosos 
passaram a representar 10,8% da população bra-
sileira, ou seja, mais de 20,5 milhões de pessoas 
possuem mais de 60 anos. A estimativa é de que 
nos próximos 20 anos esse número triplique. 
Diante deste quadro, observa-se que o nosso país 
ainda não está preparado para atender às deman-
das desta população, principalmente as demandas 
da Política Nacional do Idoso, que assegura, em 
seu art. 2º, direitos que garantem oportunidades 
para a preservação de sua saúde física e mental, 
bem como seu aperfeiçoamento moral, intelec-
tual, espiritual e social em condições de liberdade 
e dignidade (SBGG, 2014). 
A estimativa no Brasil segundo pesquisas 
em outros países e os dados do IBGE (2008) de-
monstra que 1,2 milhões de pessoas sofram com a 
doença de Alzheimer e a cada ano, 100 mil novos 
casos surjam. Entretanto, esses números pode-
riam ser maiores caso houvesse criteriosos estu-
dos, pois acredita-se que a doença é sub diagnosti-
cada no nosso país. 
Encontra-se na população geral pessoas com 
demência que permanecem na comunidade e/
ou em seus lares e outra metade se encontra em 
alguma instituição geriátrica (CSHA, 2002). In-
dependente do idoso ser cuidado em seu lar e/
ou em uma instituição de longa permanência, há 
necessidade de ter cuidadores. Existem dois tipos 
de cuidadores, o cuidador informal e o cuidador 
formal. Os cuidadores formais são os trabalha-
dores que são pagos pelos serviços prestados e/ou 
profissionais de saúde. Por outro lado, o cuidador 
informal é o familiar e/ou pessoa com vinculo 
afetivo que realizam os cuidados demandados 
pela pessoa com demência, sem vínculo laboral 
(NCPC, 2012). Está relação laboral ainda é recente 
no Brasil requerendo mais estudos, principalmen-
te os referentes a carga horária semanal de cuida-
dos prestados, pelo cuidador informal, bem como, 
da qualidade da relação entre cuidador e idoso. 
O processo de cuidar é fundamental, to-
mando-se por base o cuidado mundial, as pessoas 
necessitam de cuidado ao longo do seu ciclo vital 
– do nascimento à morte. Diante do processo de 
envelhecimento e o aumento do número de pes-
soas com demência, estudos têm apontado cada 
vez mais para a necessidade de cuidadores de ido-
sos, tanto de cuidadores formais e informais, pois 
o período de envelhecimento tende a durar por 
longos anos. Estes cuidados, com grande percen-
tual, serão prestados por familiares; muitas vezes, 
o cuidado formal é oneroso tanto para a família 
quanto para o estado. O cuidado será realizado 
por um longo período de tempo, de forma que o 
cuidador informal muitas vezes abre mão da sua 
vida pessoal para as vivencias do cotidiano do 
idoso, fator que acaba acarretando consequências 
no processo de saúde-doença do cuidador.
O relacionamento entre o familiar cuidador 
e o idoso com demência necessita ser estudado 
para que o relacionamento durante o processo de 
assistência e no curso da progressão da doença 
continue a ser satisfatório para ambos e resulte 
em aspectos de bem-estar nesta relação. Perante a 
situação apresentada, questiona-se, o que a litera-
tura descreve sobre a qualidade do relacionamen-
to entre o familiar cuidador e o paciente portador 
de demência?
Para responder à pergunta apresentada têm-
se como objetivo caracterizar o que a literatura 
indica sobre a qualidade do relacionamento do 
familiar cuidador com o familiar portador de de-
mência.
Métodos
Trata-se de uma revisão integrativa de lite-
ratura referente a qualidade do relacionamento 
entre o familiar cuidador e o paciente portador de 
demência, sendo empregado o termo demência 
para todas as subdivisões desta doença (Doença 
de Alzheimer, Demência Vascular, Demência de 
Corpos de Lewy e Demência Frontotemporal).
A questão norteadora construída foi: o que 
a literatura descreve sobre a qualidade do rela-
cionamento entre o familiar cuidador e o pa-
ciente portador de demência? 
Realizou-se a busca no período de julho e 
agosto de 2015 nas Bases de dados Brock Library, 
Scielo (Scientific Electronic Library Online), Pub-
med, CINAHL (Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature) e Google Acadêmico 
com os seguintes descritores: cuidadores, demên-
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cia, doença de Alzheimer, relações interpessoais, 
relações familiares. Os operadores booleanos 
empregados foram cuidadores AND demência 
AND doença de Alzheimer AND relações inter-
pessoais OR relações familiares. Foram utilizados 
como critério para a seleção dos artigos científicos 
a obtenção na íntegra, publicações em português 
e inglês, no período de 2005 a 2015, e que abor-
dassem o tema de interesse. Os critérios de exclu-
são foram: artigos que abordassem apenas sobre 
qualidade de vida e não referissem sobre qualida-
de do relacionamento e não abordasse o familiar 
cuidador, artigos escritos em outro idioma, além 
do português e do inglês, e não estivessem dispo-
níveis na íntegra.
Foram encontrados 82 artigos nas bases de 
dados; destes, 32 artigos eram na Brock Library, 
08 na Scielo, 27 na Pubmed, 03 na CINAHL e 12 
no Google Acadêmico, estes passaram pela se-
leção da leitura do título e do resumo do artigo 
para verificar se o mesmo se tratava do assunto 
pesquisado. Assim, 40 artigos – 01 na Pubmed, 
29 na Brock Library, 03 na CINAHL, 02 na Scie-
lo e 05 no Google Acadêmico - (Figura 1), foram 
selecionados. Após este procedimento, ocorreu a 
leitura total dos artigos pelos dois pesquisadores 
de forma isolada, verificando se os mesmos res-
pondiam à pergunta do estudo, posterior a isto, 
ocorreu um debate dos pesquisadores para ava-
liar o conteúdo dos achados, bem como, balizar 
os artigos escolhidos para compor este estudo. 
Foi consensuado que 21 artigos preenchiam os 
critérios de inclusão - 12 artigos eram na Brock 
Library, 02 na Scielo, 01 na Pubmed, 03 na CI-
NAHL e 03 no Google Acadêmico.
Resultados
Os achados deste estudo são o resultado da 
análise de 21 artigos encontrados em cinco base 
de dados - Brock Library, Scielo, Pubmed, CI-
NAHL e Google Acadêmico. Os resultados estão 
apresentados em conformidades com as literatu-
ras encontradas, e os mesmos são apresentados 
em gráficos e tabela. Na Tabela 1, apresentamos 
a visão geral dos artigos, o autor e sua graduação, 
periódico de publicação e área, delineamento do 
estudo, objetivo e os achados. 
Os gráficos 1 e 2 demostram o número e país 
de publicações dos artigos por ano. Ao visualizar 
o Gráfico 1, evidencia-se que durante o período 
de 2008 até 2010 houve uma estagnação na publi-
cação deste assunto e que apenas no ano de 2011 
ocorreu uma ascensão. No período temporal de 
2011 a 2013 ocorreu novamente um declínio, e em 
2014 houve um pequeno incremento nas publica-
ções, com declínio novamente no ano posterior.
No gráfico 2, percebe-se que os Estados Uni-
dos da América, encontra-se com um grande nú-
mero de pesquisas e publicações nessa temática, 
seguido pelo Reino Unido. O Brasil, quando com-
parado com o número de publicações deste assun-
to, se iguala a outros países desenvolvidos, como 
Canadá, Austrália e Suécia com menor número se 
comparados aos Estados Unidos da América e o 
Reino Unido no período de busca. Porém, obser-
va-se, uma fragilidade brasileira nesta área de pes-
quisa do envelhecimento humano, no que tange 
aos cuidadores de pessoas com demências. 
Após a análise dos artigos, os resultados 
dessa revisão integrativa apontam para uma so-
brecarga do cuidador, independente de ele ser o 
familiar cuidador principal ou não, pois esse pas-
sa anos de sua vida dedicando-se ao idoso demen-
te e em muitas situações deixando sua vida, seus 
cuidados para um segundo plano, e essa situação 
acaba por gerar doenças no próprio cuidador ad-
vindas da relação da díade familiar cuidador-de-
mente. Esta realidade está presente nos 21 artigos 
que compuseram este estudo.
Discussão
Em relação às características sócio demográ-
ficas dos cuidadores, nosso estudo desvelou que 
estes são na maioria compostos por mulheres e es-
posas (Betts Adams, McClendon, & Smyth, 2008; 
Gibbons et al., 2014). Os autores quando se referi-
ram aos cuidadores, que são na maioria do sexo 
feminino, tiveram maior dificuldades para expres-
sar as relações afetivas e de intimidade do casal, 
principalmente se o cônjuge for o idoso demencia-
do (Betts Adams, McClendon, & Smyth, 2008).
As mulheres ficam muito submersas na ati-
vidade do cuidado com o idoso demenciado, aca-
bam por não se cuidarem, tendo menores ativida-
des que promoveriam saúde, deixam, por exemplo, 
de praticar atividades físicas e de convívio social, 
perpetuando o relacionamento pré-mórbido ne-
gativo, tendo maior sobrecarga de atividade para 
o cuidado, o que consequentemente acarreta em 
maior sintomatologia como a tristeza, muitas ve-
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zes, depressão e a inadequada saúde mental e física 
(Gibbons et al., 2014).
Por outro lado, quando o cuidador é do sexo 
masculino, os estudos apontaram para uma des-
personalização de sua característica de quando era 
jovem e antes de se tornar cuidador (Betts Adams, 
McClendon, & Smyth, 2008). Apresentam maior 
comportamento agressivo (Gibbons et al., 2014), 
baixa tolerância e senso de coerência às vivencias 
para o cuidado e para as relações sociais, aumento 
da ansiedade e sintomas depressivos (Braun et al., 
2009), no entanto, mantem atividades de promo-
ção da saúde como, por exemplo, atividades físi-
cas e convivência social diferentes das mulheres 
cuidadoras (Betts Adams, McClendon, & Smyth, 
2008). Em questão ao relacionamento pré-mór-
bido, cuidadores homens qualificaram, este fato, 
como terrível e ou quase insuportável, o papel de 
cuidador e da própria doença, e por ele estar nesse 
papel, afeta diretamente a qualidade da assistência 
prestada e a sua qualidade de vida (Winter, Gitlin, 
& Dennir, 2011).
Dado que a maior porcentagem de cuida-
dores eram esposas e/ou filhas, o relacionamento 
familiar da tríade idoso-filha-neta vem a ser afe-
tado, resultando na interdependência dessa tríade 
e acarretando o distanciamento físico, afetivo e 
emocional entre os cônjuges e a sua prole. Este 
distanciamento é decorrente da ansiedade, dos 
problemas físicos, dos psicológicos e de relacio-
namento do cuidador principal acarretando em 
uma (des) organização da sobrecarga do cuidado 
e esse fato é observado com maior ênfase nessa 
relação de cuidado (Falcão & Bucher-Maluschke, 
2009). De acordo com Braun et al. (2009) existe 
contrariedade dos dados, os quais não demos-
tram diferenças significativas entre o relaciona-
mento da tríade. 
Uma vez que cuidadores do sexo masculino 
e feminino se diferenciaram em idade e relacio-
namento com o familiar portador de demência, 
os achados revelaram que não ocorre divergência 
na forma de pensar do cuidado, o grau de suporte 
social e os aspectos importantes da pessoa com 
demência (Winter, Gitlin, & Dennir, 2011). 
Clare et al. (2012) refere a qualidade da re-
lação familiar cuidador-demente, o familiar cui-
dador descreve a qualidade do relacionamento da 
díade idoso-cuidador com uma baixa qualidade 
da relação, pois a mesma é muito estressante e ge-
radora de sintomas depressivos. Ainda o estudo 
apontou que a qualidade da relação da díade me-
lhora quando o cuidador não apresenta alto ní-
vel de estresse e depressão, portanto tendo maior 
atenção ao próprio cuidado e o cuidado da rela-
ção familiar cuidador-demente resultando em 
melhor qualidade da prestação do serviço bem 
como de suas relações sociais. 
O relacionamento familiar positivo ou ne-
gativo foi apontado, como independe do sexo 
(masculino ou feminino) do cuidador e do grau 
do familiar demente (Gibbons et al., 2014; Par-
veen, Morrison, & Robson, 2014; Fauth et al., 
2012; Bursh & Butcher, 2012; Baker, Grocke, & 
Pachana, 2012; Williams, 2011; Hui et al., 2011; 
Iecovich, 2011; Winter, Gitlin, & Dennis, 2011; 
Borghi et al., 2011; Fitzpatrick & Vacha-Haa-
se, 2010; O’Shaughnessy, Lee & Lintern, 2010; 
Clare et al., 2012; Ball et al., 2010; Ablett, Jones 
& Muers, 2009; Falcão & Bucher-Maluschke, 
2009; Betts Adams, McClendom, & Smyth, 2008; 
Quinn, Clare & Woods, 2009; Braun et al., 2009; 
Steadman, Tremont, & Davis, 2007; McConaghy 
& Caltabiano, 2005). Apenas um estudo ressaltou 
que o relacionamento familiar foi positivo, por-
que o demente era viúvo ou solteiro, e essa relação 
não havia prejuízo da relação de cuidado entre o 
cuidador e o demente (Borghi et al., 2011). No 
entanto, a diminuição da qualidade do relaciona-
mento da díade retrata um fator de risco para o 
familiar cuidador e paciente portador de demên-
cia. Por sua vez, uma elevada qualidade do rela-
cionamento da díade, aparece como um fator de 
proteção para ambos e diminui a suscetibilidade 
para danos psicológicos e físicos (Ball et al., 2010).
Alguns aspectos positivos permanecem in-
tactos entre o familiar cuidador-demente, como o 
amor, o afeto e a proteção; e isso acaba sendo um 
fator de proteção na qualidade do relacionamento. 
Quando a qualidade do relacionamento é baixa, 
há o aumento da depressão na díade, além do au-
mento da tensão e do desenvolvimento do sentido 
de cativeiro para o cuidador (Betts Adams, Mc-
Clendon, & Smyth, 2008; Ablett Jones & Muers, 
2009). A maior qualidade do relacionamento da 
díade resulta em um nível menor de depressão e 
uma melhor adequada qualidade de vida de am-
bos (Clare et al., 2012; Fauth et al., 2012).
Alguns fatores se mostraram impactantes 
na percepção da qualidade do relacionamento 
do familiar cuidador-demente, destacando-se o 
pré-cuidado, prestação de cuidados, perspecti-
va positiva e a qualidade do relacionamento da 
díade anterior a demência e o atual relaciona-
mento (Quinn, Clare, & Woods, 2009). Estes fa-
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tores vêm a contribuir no bem-estar do cuidador 
e consecutivamente do familiar com demência. 
O senso de reciprocidade (o cuidar do doen-
te e o preocupar do doente com o cuidador) é 
importante durante o estágio da doença (Able-
tt, Jones, & Muers, 2009), porém muitas vezes, 
o mesmo não é desenvolvido no relacionamento 
diário, endurecendo o vínculo familiar cuidador-
demente o que, infelizmente, acarreta em aspec-
tos negativos na díade. A perda da amizade, gera 
abatimento do cuidador. Essa tristeza é gerada 
pela perda da amizade e da lamentação de não 
poder reconquista-la novamente com o familiar 
portador de demência, resultando em maiores 
aspectos negativos para o cuidado e a assistência 
prestada com o passar dos dias (Bursch & But-
cher, 2012). 
Quando a relação cuidador-paciente se dá 
no casal, e eles mantem o relacionamento con-
jugal essa relação é melhor efetivada apontando 
para um cuidado mais proativo, principalmente 
se a qualidade da relação passada se mantém na 
atual. Caso essa relação não se perpetue o relacio-
namento conjugal muda, passa para um relacio-
namento apenas de cuidado mantendo o vínculo 
marido e mulher, se configurando em uma dife-
rença relacional onde deixa-se de lado o parceiro 
para apenas ter um senso do dever do cuidado e 
aumento da dependência do familiar demente do 
seu cônjuge. O paciente acaba por ter uma perda 
de sua independência e de seu controle no dia-a-
dia, o que demonstra um distanciamento dessa 
relação (O’Shaughnessy, Lee, & Lintern, 2010). 
Ainda, a satisfação sexual e atividade sexual 
são outros fatores descritos que influenciam a so-
brecarga do cuidador (Braun et al., 2009). Altos 
níveis de sobrecarga resultam em baixo nível de 
saúde mental e negativo bem-estar do cuidador 
(McConaghy & Caltabiano, 2005), aumento da 
sintomatologia depressiva do cuidador e piora da 
qualidade marital contraposto à uma forte e satis-
fatória união, a qual acarreta pouca sobrecarga ao 
cuidador (Williams, 2011).
A satisfação do relacionamento está intrin-
sicamente associada com os indicadores de exe-
cução de angustia no cuidador (a sobrecarga, 
depressão, satisfação da vida) ou seja, as carac-
terísticas dos familiares portadores de demência 
estão diretamente relacionadas com a sobrecarga 
do cuidador (Iecovich, 2011).
Outro fator elementar na qualidade do re-
lacionamento do familiar cuidador-demente é a 
idade do cuidador, pois, menor sintomatologia 
depressiva, maior satisfação com a vida e menor 
sobrecarga estão associados com cuidadores ido-
sos comparado com cuidadores jovens (Hui et 
al., 2011). Em casais idosos, a idade é um fator 
“amortecedor” nos problemas de relacionamento 
desenvolvidos no percurso da demência do que 
em cuidadores mais jovens (Fitzpatrick & Vacha-
-Haase, 2010).
Momentos de relaxamento como o de ou-
vir música estão relacionados com um fator de 
descontração para a díade, pois isto proporciona 
maior envolvimento de ambos (Bakes, Grocke, 
& Pachana, 2012). No entanto, grupos de suporte 
podem desempenhar um papel negativo ou posi-
tivo ao cuidador (Parveen, Morrison, & Robson, 
2014), variando de cuidador para cuidador este as-
pecto, no entanto a literatura estudada não aponta 
o que acarreta tal situação, apenas deixando claro 
que depende das características de cada cuidador.
Os estudos são convergentes ao afirmar que 
a percepção do relacionamento entre o familiar 
cuidador e o paciente com demência é descrito 
com características prejudiciais para ambos (Gi-
bbons et al., 2014; Parveen, Morrison & Robson, 
2014; Fauth et al., 2012; Bursh & Butcher, 2012; 
Baker, Grocke, & Pachana, 2012; Williams, 2011; 
Hui et al., 2011; Iecovich, 2011; Winter, Gitlin, & 
Dennis, 2011; Borghi et al., 2011; Fitzpatrick & Va-
cha-Haase, 2010; O’Shaughnessy, Lee & Lintern, 
2010; Clare et al., 2012; Ball et al., 2010; Ablett, Jo-
nes & Muers, 2009; Falcão & Bucher-Maluschke, 
2009; Betts Adams, McClendom, & Smyth, 2008; 
Quinn, Clare, & Woods, 2009; Braun et al., 2009; 
Steadman, Tremont, & Davis, 2007; McConaghy 
& Caltabiano, 2005).
Conclusão
O propósito desta revisão integrativa foi bus-
car na literatura científica a resposta à pergunta 
o que a literatura descreve sobre a qualidade do 
relacionamento entre o familiar cuidador e o pa-
ciente portador de demência. Em resposta a este 
questionamento, os estudos apontaram para que 
o cuidador do familiar demenciado apresenta-se 
com uma alta sobrecarga, o que repercute negati-
vamente na sua saúde mental e física. Ainda, está 
sobrecarga varia conforme as características do 
cuidador e do familiar portador de demência. A 
qualidade do relacionamento é negativa no ato do 
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processo de cuidar do familiar idoso com demên-
cia, independente do grau da doença e da caracte-
rística do cuidador. 
O estudo também permitiu verificar há 
necessidade de mais estudos e publicações em 
relação à percepção do relacionamento do fami-
liar cuidador e o familiar portador de demência, 
principalmente no idioma português. A maioria 
dos estudos foca-se na qualidade de vida da pes-
soa com demência e não na qualidade da relação 
da díade.
Esta realidade vem a apontar a necessidade 
de cuidados em saúde tanto para o portador de 
demência quanto ao seu cuidador. Os profissio-
nais de saúde devem estar preparados para aten-
der as diversas facetas do processo de envelheci-
mento. Nesse panorama, os enfermeiros devem 
estar atentos e se instrumentalizar para atender 
esse cuidador com sobrecarga, uma vez que esta 
revisão mostrou que essa realidade aponta para o 
adoecimento do cuidador. 
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A qualidade do relacionamento do familiar cuidador…
The quality of the family caregiver relationship with  
the family with dementia: an integrative review
Abstract
The quality of the individual’s life can accelerate the aging, thus, the susceptibility of pathologies such 
as dementia, which appears as a major morbidity of this age group. Objective: to characterize what 
the literature indicates about the quality of the family caregiver relationship with the family carrier of 
dementia. Method: integrative literature review of full papers available on databases Brock Library, 
Scielo, Pubmed, CINAHL, and Google Scholar through the keywords “Caregivers,” “Dementia”, “Al-
zheimer’s Disease”, “Interpersonal Relations” and “ Family Relationships”, in Portuguese or English, 
published from 2005 to 2015. Results: we identified 21 articles, which point to a caregiver burden, whe-
ther it be the primary family caregiver or not. This ends up causing disease in the caregiver from the 
relationship of caregiver-family dyad demented. Conclusions: it was found that caregivers of demen-
ted family presents with a high overhead, which affects negatively on their mental and physical health. 
Regardless of the degree of the disease and the caregiver’s characteristic quality of the relationship is 
negative.
Keywords: Caregivers, Dementia, Alzheimer’s Disease, Interpersonal Relationships, Family Relationships
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Carrie Gibbons, Joy 
Creese, Mun Tran, 
Kevin Brazil, Lori 
Chambers, Bruce 
Weaver, Michel Bé-
dard / Canadá / 2014 
(Gibbons et al., 2014)
Não infor-
mado
The Psychological and Health 
Consequences of Caring for a 
Spouse With Dementia: A Critical 
Comparison of Husbands and 
Wives
Psychology / Jour-




Clarificar diferenças na 
experiência de maridos 
e esposas com atenção à 
sobrecarga, saúde, com-
portamentos de saúde, 
presença de cuidados 
difíceis e suporte social.
Cuidadores do sexo masculino exibiram maiores 
atividades de promoção de saúde do que mulheres. 
Ainda, homens demostraram uma grande frequência 
agressiva de comportamento verbal e não verbal.
Mulheres relataram uma visão negativa do relacio-
namento pré-mórbido com seu cônjuge devido a 
problemas comportamentais; mulheres cuidadoras 
vivenciaram maior sobrecarga, tiveram inadequada 
saúde mental e física, aumento da sintomatologia de 
depressão e pouco envolvimento em atividades de 
promoção à saúde. 
Sahdia Parveen, Val 
Morrison, Catherine 
A. Robinson / Reino 
Unido / 2014(Parveen, 
Morrison & Robson, 2014)
Não infor-
mado
Does coping mediate the rela-
tionship between familism and 
caregiver outcomes?




Testar um componente 
especifico de um mo-
delo, o qual demonstra 
que o enfrentamento 
do cuidador será 
influenciado pelo valor 
cultural da família.
Familismo foi positivo e diretamente relacionado com 
ansiedade e depressão do cuidador. Ainda, cuidado-
res que participavam de grupos de suporte tiveram 
experiências positivas e negativas. 
Elizabeth Fauth, 






Tschanzbcz / Estados 




Caregivers’ relationship closeness 
with the person with demen-
tia predicts both positive and 
negative outcomes for caregivers’ 
physical health and psychological 
well-being
Gerontology / 






ciação entre a proxi-
midade do cuidador e 
o bem-estar mental e 
fisiológico do cuidador.
Um grande nível de proximidade estava associado 
significativamente com menor depressão e melho-
res classificações na saúde mental do cuidador. Ao 
contrário, resultados longitudinais sugerem que uma 
grande proximidade estava associada com péssimos 
resultados. 
Uma grande perda do relacionamento (pré- para pós-
demência) predisseram péssima saúde física e suporte 
ao longo do tempo. Além da perda do relacionamento 
servir de estresse ao cuidador, o que negativamente 
afeta a sua saúde física, mental e seu bem-estar.
Heide Christine 
Bursch, Howard Karl 
Butcher / Estados 





Caregivers’ Deepest Feelings in 
Living with Alzheimer’s Disease: 
A Ricoeurian Interpretation of 
Family Caregivers’ Journals
Gerontological 






para os mais profundos 
sentimentos revelados 
pelos cuidadores de 
pessoas com Doença de 
Alzheimer.
Sentimentos de amizade foram mediados através de 
um sentimento de reciprocidade ou dever, memórias, 
netos e/ou animais de estimação. Cuidadores encon-
travam-se entristecidos pela perda da amizade com o 
familiar com doença de Alzheimer e a lamentação por 
não poder obter está “amizade” novamente.
A qualidade do relacionamento do familiar cuidador…
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Felicity A. Baker, 
Denise Grocke, 
Nancy A. Pachana / 
Austrália / 2012(Baker, 
Grocke & Pachana, 2012)
Não infor-
mado
Connecting through music: 
A study of a spousal caregiv-
er-directed music intervention 
designed to prolong fulfilling 
relationships in couples where one 
person has dementia





Estimular a interação 
entre casais e descobrir 
os valores que afetam a 
qualidade do relacio-
namento entre casais, 
satisfação com cuida-
dores e o bem-estar do 
cuidador.
Música possui um efeito de descontração e relaxa-
mento para o familiar cuidador e para o paciente 
portador de demência.
Bom relacionamento durante o momento de ouvir 
músicas, falar dos dias atuais, relembrar momentos do 
passado e dançar fizeram com que aumente o envolvi-
mento entre o cuidador e o familiar.
Christine Williams 




Marriage and Mental Health: 







tro das relações conju-
gais que aumentem o 
risco de sobrecarga e 
depressão do cuidador.
Cônjuges que classificaram sua união tão forte e 
satisfatória experimentaram menor sobrecarga do 
que os cônjuges que classificaram seu casamento mais 
negativamente.
Houve uma relação positiva entre a duração da pres-
tação de cuidados, a qualidade conjugal e a sobrecar-
ga. Maior sobrecarga estava relacionado com maior 
depressão e pior qualidade marital.
Siu-kuen Azor Hui, 
Timothy R. Elliott, 
Roy Martin, Gitendra 
Uswatte / Estados 




Family caregivers’ attributions 
about care-recipient behaviour: 
Does caregiver relationship 
satisfaction mediate the attribu-
tion-distress relationship? 
Psychology / British 





mento das atribuições 
do cuidador sobre o 
comportamento-pro-
blema de pacientes com 
demência, a satisfação 
com o relacionamento e 
a angústia do cuidador. 
A satisfação do relacionamento foi significativamente 
relacionada com todos os indicadores de angústia do 
cuidador (sobrecarga, depressão e satisfação com a 
vida). Ao contrário, maior satisfação do relaciona-
mento do cuidador foi associada com menor depres-
são, maior satisfação com a vida, e menor sobrecarga.
A idade avançada do cuidador foi correlacionada com 
maior satisfação do relacionamento, inferior depres-
são do cuidador, maior satisfação com a vida e menor 
sobrecarga. Contrapondo, cuidadores jovens experi-
mentaram maior aflição.
Esther Iecovich / 
Israel / 2011(Iecovich, 2011) Sociologista 
Quality of Relationships Between 
Care Recipients and Their Pri-
mary Caregivers and Its Effect on 
Caregivers’ Burden and Satisfac-
tion in Israel 
Gerontology / Jour-
nal of Gerontologi-
cal Social Work 
Estudo descri-
tivo
Impacto da qualidade 
das relações entre os 
prestadores de cuida-
dos primários e os seus 
beneficiários. 
A qualidade do relacionamento entre o cuidador 
familiar e o paciente foi considerada boa e houve uma 
correlação positiva entre as perspectivas de ambos. 
Ainda, a satisfação do cuidador foi associada ao sexo, 
morbidades, frequência de visitas e qualidade da 
relação da díade.
A carga de cuidado foi correlacionada com as caracte-
rísticas dos familiares com demência. 
W. R. Dullius, A. M. B. Migott
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ra N. Gitlin, Marie 
Dennis / Estados 
Unidos / 2011(Winter, 
Gitlin & Dennis, 2011)
Não infor-
mado
Desire to Institutionalize a 
Relative With Dementia: Quality 









ção da qualidade do 
relacionamento com 
o desejo de institu-
cionalizar o familiar 
idoso com demência 
e determinar se está 
associação é diferente 
para homens e mulhe-
res cuidadores.
Por mais que homens e mulheres cuidadores se 
diferenciaram em termos de idade e relacionamento 
com o familiar, eles tiveram pensamentos similares 
em relação a ideologia de cuidar, nível de suporte 
social e características chaves dos seus familiares com 
demência. 
Cuidadores do sexo masculino relataram terrível 
relacionamento pré-môrbido. 
Ana Carla Borghi, 
Anelize Helena Sassá, 
Paula Cristina Barros 
de Matos, Maria das 
Neves Decesaro, 
Sonia Silva Marcon 
/ Brasil / 2011(Borghi et 
al., 2011)
Enfermeira
Qualidade de vida de idosos com 
doença de Alzheimer e de seus 
cuidadores
Enfermagem / 







Identificar a qualidade 
de vida do cuidador e a 
do idoso com Doença 
de Alzheimer.
 Os cuidadores consideravam a relação familiar 
positiva. A grande maioria dos idosos eram viúvos 
ou solteiros fator que fez o diferencial na avaliação do 
relacionamento com o cuidador.
Kathryn E. Fitzpatri-
ck, Tammi Vacha-
-Haase / Estados 




Marital Satisfaction and Resil-







mento entre resiliência 
e satisfação conjugal 
em cuidadores de côn-
juges com demência.
Homens cuidaram suas esposas duas vezes mais em 
tempo do que vice-versa. A satisfação conjugal em 
cuidar a conjugue com demência aparece relacionado 
com a percepção da sobrecarga do cuidador e idade. 
A satisfação conjugal diminui ao aumento do nível da 
sobrecarga do cuidador e com o aumento da idade, a 
satisfação conjugal aumenta. 
Ainda, a idade pode ser um potencial para a proteção 
amortecedora em casais idosos.
A qualidade do relacionamento do familiar cuidador…
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tern/ Reino Unido 




Changes in the couple relation-
ship in dementia care: Spouse 
carers’ experiences




Investigar a experiência 
do cônjuge cuidador 
em relação ao impacto 
do declínio cognitivo 
do seu parceiro e os 
significados que os 
cuidadores atribuíram 
para essas experiências. 
Conjugues cuidadores se mantiveram como um casal 
e tinham um sentido de continuar entre o passado e a 
relação do presente. Porém, eles sentiam um aumento 
do senso de separação do seu parceiro quando eles 
vivenciaram a perda de compartilhar atividades e 
compreensões. Porém, por mais que o relacionamento 
havia mudado, eles mantiveram-se conectados; mas 
com a perda da “pessoa” do seu cônjuge pelo desen-
volvimento da demência, a ligação do relacionamento 
mudou de parceiros iguais para aumento de depen-
dências.
Positivamente, momentos de compartilhar infor-
mações deram um senso de continuação ao relacio-
namento, os quais tiveram experiências prazerosas. 
Infelizmente, os cônjuges cuidadores expressaram 
um senso de poder e perda do controle no curso da 
demência e consequentemente em seu relacionamento 
conjugal.
Linda Clare, Sharon 
M. Nelis, Christopher 
J. Whitaker, Antho-
ny Martyr, Ivana S. 
Markova, Ilona Roth, 
Robert T. Woods, 
Robin G. Morris / Re-




Marital Relationship Quality in 
Early-Stage Dementia Perspec-
tives From People With Dementia 





Explora a percepção da 
qualidade do relaciona-
mento dos cuidadores e 
pacientes com demên-
cia, identifica fatores 
associados e examina 
mudanças durante o 
período de 18 meses.
Elevada qualidade do relacionamento foi associado 
com menores escores de depressão e classificações 
mais elevadas da qualidade de vida. Contrapondo, 
pacientes com demência com escores de depressão 
mais elevados demostraram baixas classificações na 
qualidade do relacionamento.
Cuidadores classificaram sua qualidade do relacio-
namento em menor nível, estando associado a níveis 
mais elevados de stress.
Valdesha Ball, A. 
Lynn Snow, Avila 
B. Steele, Robert O. 
Morgan, Jessica A. 
Davila, Nancy Wil-
son, Mark E. Kunik 
/ Estados Unidos / 
2009(Ball et al., 2010)
Não infor-
mado
Quality of Relationships as a Pre-
dictor of Psychosocial Function-
ing in Patients with Dementia
Geriatric and Psy-




Avaliar a qualidade do 
cuidador e a relação 
de paciente-cuidador 
ou mutualmente e está 
relação com o funcio-
namento psicológico 
dentre os pacientes com 
demência.
A diminuição da qualidade da relação do cuidador-
paciente é um fator, possível de risco, deixando a 
díade mais suscetíveis a danos da doença do que as 
relações de qualidade com níveis mais elevados.
Oposto, um nível elevado de mutualidade ou melhor 
qualidade do relacionamento serve como um fator de 
proteção, fazendo com que diminua a susceptibilidade 
para danos na díade.
W. R. Dullius, A. M. B. Migott
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Astri Ablitt, Gregory 
V. Jones, Jane Muers 
/ Reino Unido / 




Living with dementia: A system-
atic review of the influence of 
relationship factors 
Gerontology / 




Revisão das influências 
dos fatores de relacio-
namento em cuida-
dores de pessoas com 
demência. 
A capacidade de manter um senso de reciprocidade é 
um determinante importante da experiência tanto do 
cuidador e da pessoa com demência entre os estágios 
da doença; baixa qualidade do relacionamento refere-
se ao aumento da depressão em cuidadores e pessoas 
com demência e ao aumento da tensão nos cuidado-
res. Alguns aspectos positivos da relação podem per-
manecer intactos como: amor, carinho, proximidade 
emocional e afeição.
A qualidade do relacionamento demostra um fator de 
proteção para ambos.
Deusivania Vieira 
da Silva Falcão, Júlia 
Sursis Nobre Ferro 
Bucher-Maluschke 
/ Brasil / 2009(Falcão & 
Bucher-Maluschke, 2009)
Psicóloga
Cuidar de familiares idosos com a 
doença de Alzheimer: uma refle-





Discutir o papel dos 
cuidadores familiares 
de idosos com a doença 
de Alzheimer e suas 
implicações no contex-
to psicossocial, trazen-
do à tona uma reflexão 
pautada na literatura 
psicogerontológica.
Cuidador familiar na maioria das vezes é a esposa ou 
filhas. Quando o cuidador é o filho (a) há uma relação 
de interdependência nem sempre positiva. O resultado 
do processo de cuidar do cuidador afeta a sua família, 
acarretando distanciamento emocional e físico entre 
os cônjuges, a disfunção física ou emocional com um 
deles, e a projeção do problema em um ou mais filhos.
Kathryn Betts 
Adams, Mckee J. 
Mcclendon, Kathleen 
A. Smyth / Estados 
Unidos / 2008(Betts 
Adams, McClendom & Smyth, 2008) 
Não infor-
mado
Personal losses and relationship 
quality in dementia caregiving




Focus nos aspectos re-
lacional e dos efeitos do 
processo da demência 
no cuidador.
Mulheres cuidadoras estavam mais prováveis a expe-
riência de níveis altos da perda da troca de intimidade 
e homens cuidadores estavam mais prováveis a expe-
riência da perda da personalidade.
A qualidade do relacionamento e senso de identidade 
pessoal diretamente aumenta a sintomatologia de 
depressão, além da péssima qualidade do relaciona-
mento prévia e atual. Estes fatores também aumentam 
o senso do papel de cativeiro.
Catherine Quinn, 
Linda Clare, Bob 
Woods / Reino Unido 




The impact of the quality of rela-
tionship on the experiences and 
wellbeing of caregivers of people 
with dementia: A systematic 
review 
Psychology / Aging 
& Mental Health 
Revisão siste-
mática 
Examinar o impacto da 
prestação de cuidados 
na qualidade da relação 
entre o cuidador e 
paciente. 
A prestação de cuidados tem um impacto sobre a 
qualidade do relacionamento entre o cuidador e o 
paciente. Além disso, relação pré-mórbida e atual tem 
um impacto sobre o bem-estar do cuidador. 
A qualidade do relacionamento do familiar cuidador…
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Melanie Braun, Urte 
Scholz, Barbara 
Bailey, Sonja Perren, 
Rainer Hornung, 
Mike Martin / Suíça / 
2008(Braun et al., 2009)
Não infor-
mado
Dementia caregiving in spousal 
relationships: A dyadic perspec-
tive 
Psychology / Aging 
& Mental Health 
Revisão da 
literatura 
Fornecer uma revisão 
da literatura sobre a 
forma como a perspec-
tiva da díade é levada 
em consideração e 
sobre os efeitos da 
demência em ambas as 
partes da díade.
Cuidadores do sexo masculino apresentaram níveis 
significativamente mais baixos de stress, depressão, 
ansiedade, raiva-hostilidade e sintomas somáticos, 
bem como níveis mais elevados de funcionamento 
social e físico, a saúde mental e senso de coerência em 
comparação com os cuidadores do sexo feminino.
A satisfação sexual e a atividade sexual pode ser um 
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Psychology / Jour-





ção da satisfação da 
relação pré-morbida 
para a sobrecarga em 
cuidadores de pessoas 
portadoras de demên-
cia.
A relação pré-mórbida foi relatada pelos cuidadores 
com um alto nível de satisfação. Por outro lado, um 
relacionamento com baixa satisfação estava associado 
com uma grande sobrecarga do cuidado.
Não houve diferença significativa entre o relaciona-
mento de esposas e filhos cuidadores.
Modificando a percepção, atribuições e comporta-
mento do cuidador pode impactar positivamente no 
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Caring for a person with demen-
tia: Exploring relationships be-
tween perceived burden, depres-
sion, coping and well-being 
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and Health Sciences 
Estudo trans-
versal 
Analisar a percepção de 
sobrecarga, sintoma-
tologia depressiva, a 
saúde dos participantes 
e o enfrentamento em 
relação ao seu bem-es-
tar subjetivo.
Altos níveis de sobrecarga foram associados com bai-
xos níveis de saúde mental, forte correlação negativa 
entre o bem-estar.
Não houve correlação significativa entre as formas de 
enfrentamento emocional e satisfação com a vida.
Fonte: Elaborado pelos Autores.
